
dos 

Marechal Jose ressoa, presidente da Comissão de Localização da Nova Capital Federal, no Governo do Mare-
chal Dutra. 

O marechal José Pessoa (de chapéu de palha) em visita a diversos pontos do Planalto Central, com os membros 
da Comissão de Localização da Capital. 

Cbrn o general Aguínaldo Caiado de Castro, o engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno, diretor-técnico da Comis-- 
si :  na primeira viagem pua a Cruzeiro fez para os levantamentos aerofotogramétricos. 

s Visões Cruls e Polli Coclho soo rofificc 

José Pessoa escolhe o 10001.. 
para aNova Capital Capital 

Logo de regresso ao Rio, o presi-
dente da Comissão de Localização designa 
uma Sub-Comissão para estudar o Relatório Do-
nald Belcher, bem como fixar critérios e normas 
técnicas para comparação dos locais indicados e 
a seleção do sítio. 

Enquanto isto, programa para mar-
ço uma viagem de toda a Comissão de Localiza-
ção ao Planalto Central goiano, a fim de observar 
os vários pontos -  selecionados por Donald --
Belcher. 

O governador José Ludovico de Al-
meida, com todo o seu secretariado, recebe, no 
Aeroporto de Goiânia, os membros da Comis-
são de Localização. 

Pela Rádio Clube de Goiânia, o 
Marechal Pessoa transmite urna mensagem ao 
povo goiano e chama o Planalto Central 
de "região promissora". Nada revela sobre os 
locais em exame, limitando-se a afirmar que, 
após resolvido, o Presidente da Republica anun-
ciará --esta decisão "auspiciosa para todos nós 
brasileiros". 

Numa entrevista à "Folha de Goiaz" 
José Pessoa diz que todos os brasileiros estão de-
sejosos de que este problema - a mudança da 
Capital - se materialize. Indagado  quanto a correntes 
contrárias à mudança, o Marechal afirma que 
"nenhuma é digna de ser discutida", pois esta é 
a "solução para sairmos desta situação tão crí-
tica em que vive nossa Pátria, não só política 
mas econômica e socialmente". 

Durante uma semana, os membros 
da Comissão de Localização visitam os diversos 
pontos propostos. 

Depois de cinco anos de debates, no 
Congresso, em torno da Mensagem de Dutra propon-
do as conclusões da Missão Polli Coelho sobre a lo-
calização da Capital Federal no Planalto Central, 
o Presidente da República é autorizado, no início 
de 1953, a realizar "estudos defintivos" para a "esco-
lha do sítio para a nova Capital". 

Nasce, assim, a necessidade de criação 
de urna nova Comissão para tratar do mesmo assun-
to que fera, anteriormente, exaustivamente estuda-
do pela Comissão Cruls, sessenta anos antes, e peia 
Comissão Polli Coelho, no final da década de quaren-
ta. 

E é criada, no Governo Vargas, a Comis-
são de Localização da nova Capital Federal, diri-
gida inicialmente pelo general Aguinaldo Caiado 
de Castro e, depois, no Governo. Café Filho, pelo 
Marechal José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. 

No curto espaço de tempo de dois anos, 
agilizando técnicas as mais modernas para posicionar 
"o sitio" mais conveniente à instalação da nova Ca-
pital brasileira, a Comissão de Localização chega, 
cientificamente, a conclusões idênticas às propostas 
Por Cruls e Polli Coelho, indicando, inclusive, o exa-
to local onde deveria ser erguida a nova cidade-Ca-
pital e a área geográfica em derredor e que lhe servi-
ria de território. 

ESTUDOS DEFINITIVOS 

A COMISSÃO 

Designado presidente da Comissão de 
Localizaçá'o no mesmo ato que nomeia os demais 
membros, o general Agnaldo Caiado de Castro dá ,  

posse, dois dias depois, a 21 de junho de 53, a 
todos os demais integrantes que representavam 
os diversos Ministérios e outros órgãos, a saber: 
os engenheiros Tasso Cunha Cavalcanti, da Justi-
ça; Ademar Barbosa de Almeida Portugal, da 
Fazenda; Flávio Vieira, da Viação; João Castelo 
Branco, da Agricultura; Paulo de Assis Ribeiro, da 
Educação; Waldyr Niemeyer, do Trabalho; coro-
néis Aurelino Luis de Farias e Júlio Américo dos 
Reis, da Guerra e Aeronáutica; bacharel Jorge 
d'Escragnolle Taunay, do Itamarati; capitão Paulo 
Bosisio, ,da Marinha; coronel Pedro da Costa 
Leite, do Conselho de Segurança Nacional; coro-
nel Deoclécio Paulo Antunes, do IBGE, e engenhei-
ro Jerônimo Coimbra Bueno, da Fundação Brasil 
Central e diretor-técnico da Comissão. 

DUAS MEDIDAS PRATICAS 

Duas providências práticas e objeti-
vas sâ'o adotadas pelo General Aguinaldo Caiado 
de Castro durante o período de pouco mais de um 
ano em que esteve à frente da Comissão 

A primeira, mandando fazer, logo 
após sua posse, o levantamento aerofotogramétri-
co de toda a área eleita pelo Congresso Nacional 
para que dentro dela fosse localizado o "sítio" para 
a nova Capital. Es0 área, que recebeu a designa-
ção de "Retângulo do Congresso", compreendia 

o gaseral Aguinaldo Caiado da Castro, Chefe da Casa 
Militar do Governo Vargas, foi o primeiro presidenta 
da Comissão que realizou os "estudos definitivos" 
de localização da nova Capital. 

um território de 52 mil quilómetros quadrados, 
entre os paralelos 15 e 17, envolvendo grande faixa 
de Goiás (todo o Quadrilátero Cruls e regiões 
que abrangiam Goiânia, Anápolis e outras cidades 
de Goiás) e parte do território de Minas Gerais 
(o município de Unaí). Coube à Cruzeiro do Sul 
executar os serviços de aerofotogrametria e que os 
conclui em quatro meses, entregando-os no princípio 
de janeiro de 54. 

A segunda, mandando fazer a fotoána-
ilse a fotointerpretação de todo o levantamento aero-
fologramétrico feito pela Cruzeiro. Tal serviço é en-
comendado a uma empresa americana especializada 
no ramo - a "Donald Belcher", de Nova York. A 
Companhia Vale do São Francisco, então dirigida 
pelo engenheiro Paulo de Queiroz, é "convidada" 
a custear aquele estudo, o que faz de bom grado. O 
representante de Donald Belcher no Brasil era o en-

genheiro Edson de Alencar Cabral. 

A ESCOLHA DE UM "SÍTIO" 

- pelos estudos encomendados--a- Delatei 
Belcher, a Comissão de Localização deseja, no pra-
zo de dez meses, a indicação dos cinco melhores 
locais dentro da área do retângulo de 52 mil quiló-
metros quadrados e que, com território de mil qui-
lômetros quadrados cada um, fossem favoráveis à 
localização de uma cidade para servir de Capital 
do Brasil. 

O contrato exigia uma série de estudos 
Paralelos para justificar a indicação, entre os 
quais análises sobre clima, topografia, paisagem, fa-
cilidade de abastecimento d'água e de energia 
elétrica, constituição do solo para edificações, dre-
nagens etc. 

MARECHAL JOSÉ PESSOA 

Com o suicido do Presidente Vargas, em 
agosto de 1954, e a ascenção do Vice-Presidente Café 
Filho à Chefia da Nação, as atividades da Comissão 
de Localização da Nova Capital Federai não sofrem 
solução de continuidade. Seu quadro todavia sofre 
alterações. 

A convite do Presidente Café Filho, o 
Marechal José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque as-
sume a presidência da Comissão em outubro de 54. 
O Marechal convoca para assessorá-lo, o coronel Er-
nesto Silva. 

Café Filho extingue o cargo de Diretor-
técnico e cria mais duas vagas na Comissão para 
representantes do Serviço Geográfico do Exeecicio e 
do DASP. 

Assim, quando das reuniões para aprova-
ção do local da nova Capital, em abril de 55, a 
Comissão estava constituda dos seguintes membros: 
Ademar Barbosa de Almeida Portugal, Arthur Gou-
veia Portela, Augusto Sérgio da Silva, Aureliano 
Luiz de Farias, Fábio de Macedo Soares Guimarães, 
Felinto Epitácio Maia, Flavio Vieira, Francisco 
Borges Fortes de Oliveira, José Eurico Dias Marta, 
Júlio Américo dos Reis, Lucídio Albuquerque, Nel- 

son de Castro Senna Dias, Oscar Valdeta -o de 
Torres e Melo, Paulo de Assis Ribeiro, Peixoto 
Ja Silveira, Rubens d'Almeida Horta Porto, Sylvio 
Borges de Souza Mota, e Waldyr Niemeyer. Na pre-
sidência, o Marechal José Pessoa e como seu assessor 
imediato, o dr. Ernes-to Silva. 

Com exceção dos novos nomes que 
passaram a integrar a Comissão de Localização, o 
Marechal- José Pessoa não faz nenhuma outra 
alteração nos planos anteriormente traçados pelo 
General Aguinaldo Caiado de Castro, os quais, 
se diga de passagem, eram muito objetivos. O Ma-
rechal José Pessoa, aliás, até os dinãMiza e os presti-
gia, mandando inclusive providenciar o pagamento 
de prestações atrasadas e devidas a Belcher, cujos 
trabalhos merecem sua melhor atenção e acolhida 

passa a ser de muita utilidade para a solução do 
problema a que se propunha resolver. 

SOLUÇÕES BE LCH E R 

Os estudos de fotoanálise e fotointerpre-
tação sobre a grande área proposta para exame pelo 
Congresso são concluídos no início de 1-955 e um 
relatório preliminar chega às mãos do marechal José 
Pessoa no mes de fevereiro. 

Donald Belcher indica dentro da grande 
área proposta, cinco sítios de mil quilómetros 
quadrados cada um, os quais são selecionados "de 
forma a permitir a maior flexibilidade possível ap 
projeto e à localização dos edifícios públicos e zonas 
residenciais". O estudo de Belcher ressalta alguns 
pontos básicos que lhe serviram de ponto de parti-
da para, depois de todas as pesquisas, chegar a uma 
conclusão de plena confiabilidade. Neste particular, 
destaca a preocupação quanto ao acurado exame 
da topografia e do clima, das condições geológicas, 
dos solos para engenharia, da água necessária ao 
abastecimento da população prevista, do potencial 
energético e do inventário das condições de terra 
e de seu uso corrente. 

Com tais preocupações, Donald Bel-
cher conclue pela indicação de cinco locais, tendo 

Marechal José Pessoa atribue:1o, no Mapa, a cada 
qual, uma cor própria, de forma previdente, para 
evitar as possíveis especulações imobiliárias que [eu' 
dessem vir e ocorrer em face da divulgação daquelas 
posições geográficas. 

OS 5 Si'TIOS 

-Os cinco sítios passam, desta forma, a ter 
as seguintes denominações colóreas ideadas pelo Ma-
rechal Pessoa: 

- Sítio Verde: localizado na sede do 
município de Planaltina e beneficiado pelas 
cabeceiras do Rio São Bartolomeu. Cortado pela es-
trada Planaltina-Anápolis e situado dentro da área 
do chamado "Quadrilátero Cruls". 

Sítio Castanho: justaposto ao Sítio 
Verde e .compreendendo ,uma-área do territórioade __- 
Planaltina banhado pelos rios Torto, Paranoá, Bana-
nal e Gama. Cortado pela estrada Planaltina-Aná-
polis e também situado dentro do retângulo demar-
cado por Cruls em 1892. 

-- Sítio Azul: estabelecido nas proximi .  
dades e a leste da cidade de Anápolis. 

Sítio Amarelo: cortado pela estrada 
de ferro e situado numa região que envolve as sedes 
dos municípios goianos de Leopoldo de Bulhões, 
Silvánia e•anópolis. 

- Sítio Vermelho: a oeste de cidade de 
Unaf, a uma distância de 65 quilometros de sede do 
município. Banhado pelo Rio São Marcos. 

OPORTUNIDADE IMPAR 

Cientificamente, a questão estava pro-
posta por Donald Belcher, que oferece cinco opções 
semelhantes em termos de confiabilidade quanto aos 
aspectos ger&s no que concerne à edificação de uma 
cidade, apresentando, todavia, cada qual, suas 
vantagens e desvantagení quanto a determinadas pe-
culiaridades a serem observadas para unia decisão fi-
nal. 

Compete, agora, à Comissão escolher en-
tre os cinco sítios aquele que, pelas suas peculia-
ridades, ofereça as melhores condições para a edi-
ficação da nova Capital do Brasil. 

Belcher se revela admirado e entusiasma-
do com a iniciativa tomada pelo Brasil em ter reali-
zado aqueles estudos, pois a cidade que se projeta 
é "a primeira na História" a basear a sua localização 
"em fatores econômicos e científicos, bem como nas 
condições de clima e beleza" da região. 

E conclui afirmando que, desta forma, 
"o Brasil terá a oportunidade quase ímpar de lançar 
uma cidade bem equilibrada ao criar a sua nova Ca-
pital - . 

VISITA AOS SITIOS 

Sem perda de tempo, o Marechal José 
Pessoa, já de posse do pensamento de Donald 
Belcher, empreende de imediato, ainda no mês de 
fevereiro de 55 uma viagem do reconhecimento 
aquelas cinco posições indicadas. 

Embarca para 	o Planalto Central, 
num teco-teco da FAB, em companhia de duas 
pessoas de sua absoluta confiança: o Marechal 
Mário Travassos e o seu assessor Ernesto Silva. 

Fazendo pousos ou sobrevôos nas re-
giões indicadas, os marechais José Pessoa e Travas-
sos e o assessor Ernesto Silva têm uma primeira 
visão sobre cada um dos sítios sugeridos. 

UM MOMENTO DE BEM-ESTAR 

Dentre os locais observados, Ernesto 
Silva confessa que quando em visita ao "Sítio 
Castanho" e encontrando-se no seu ponto mais 
alto (onde hoje se situa o Cruzeiro de Brasilia), 
"um impacto de bem-estar nos assaltou a alma 
ao divisarmos o horizonte em torno numa ampli-
tude de trezentos e sessenta graus. Tudo em re-
dor era azul, horizonte infinito- exclama Ernes-
to Silva. 

Diz ainda o 	assessor do Marechal 
Pessoa que o Marechal Mário Travassos "não po-
de conter a admiração e afirmou que não acredi 
taria haver outro local tão adequado e belo para 
a construção da Capital". 

Ernesto Silva recorda, por fim, que 
"permanecemos por alguns minutos, extasiados, 

nos sentimos pequeninos ante 	'a amplidão 
do céu azul do planalto fascinante, ante a an-
visão da cidade moderna a se erguer, dentro em 
breve..." 

O Marechal pede 	a todos "absoluto 
sigilo" sobre o que haviam visto. 

IMPRESSÕES DE JOSÉ PESSOA 

Depois de conhecer os locais indi-
cados por Belcher, o Marechal José Pessoa se 
desloca para uma série de contatos, inclusive 
para conhecer as atuais condições da estrada 
de ferro, já que, pela frente, via o problema de 
comunicação e transporte paia a área a ser esco-
lhida no Planalto Central. 

Em Goiânia, por uma dessas co'nci-
déncias do destino, os marechais Pessoa e Tra-
vassos e o dr. Ernesto Silva são recebidos pelo 
Vice-Governador no exercício da governança, 
o engenheiro Bernardo Sayâo. 

Numa entrevista à "Folha de Goiaz" 
Marechal Pessoa, embora guardando sigilo do 

que vira no Sítio Castanho, já manifesta uma 
convicção íntima, ao declarar: 

- Podemos informar que dentro de 
dois meses será escolhido o sítio .  onde será 
localizada a nova Capital Federal. 

E deixando transparecer já o seu en-
tusiasmo pelo que vira, o Marechal faz entender 
que o Presidente Café Filho visitaria o sítio 
a ser escolhido... 

ESCOLHA DO LOCAL 

CRITÉRIOS PARA ESCOLHA 

Como a Sub-Comissão de quatro 
membros que designara vinha procrastinando a ela-
boração dos critérios e normas para escolha do 
sítio ideal, o Marechal Pessoa vendo já o trans-
curso de dois meses sem nada de "concreto", taz, 
por sugestão de Ernesto Silva, uma ampliaçáb no 
número de membros da Sub-Comissão, designando 

Uma das ilustrações dos estudos de fotoanálise 
fotointerpretação de Donald Belcher, que indicou 
os cinco melhores sítios. 

Numa de suas viagens ao Planalto goiano, o Marechal 
José Pessoa (à esquersia) é recebido pelo Governador 
José Ludovico de Almeida (à direita). 

mais quatro engenheiros pa•a compô-la e nomean-
do seu relator o engenheiro Raul Penna Firme, 
com a determinação de "estudar uma fórmula sim-
ples e prática, enquadrada estritamente na deter-
minação legislativa". 

Em quatro dias, Penna Firme emite pare-
cer sobre critérios para votação dos sítios e a Sub-
Comissão aprova, atribuindo os seguintes pesos: 
20 para clima e salubridade favoráveis; 15 para fa-
cilidades de abastecimento de água; 15 para topo-
grafia adequada; 10 para facilidade de energia elétri-
ca; 10 para topografia adequada; 10 para facilidade 
de energia elétrica; 10 pára existencia de materiais 
de construção; 10 para facilidade de acesso às vias 
de transporte terrestre e aéreo; 5 para solo favorável 
às edificações; 5 para proximidades de terras para 
cultura; 5 para paisagem atraente; 5 para facilida-
de de desapropriação. 

CASTANHO ELEITO 

Com base nos critérios propostos pela 
Sub-Comissão da qual Penna Firme foi relator, a 
Comissão de Localização se reúne, e sessão plená-
ria, e após votação, registra-se o seguinte resultado: 

1o. Lugar: Sítio Castanho, com 867 
pontos. 
2o. Lugar: Sítio Verde, com 800 

pontos; 
3o. Lugar: Sítio Vermelho, com 874 
pontos; 

-- 4o. Lugar: Sítio Azul, com 684 
pontos; 
5o. Lugar: Sítio Amarelo, com 646 
pontos. 

OS LIMITES DO DF 

Conhecido já para a Comissão de Locali-
zação o Sítio Castanho como o escolhido, o Mare-
chal José Pessoa designa uma Sub-Comissão de tres 
membros para, tomando como centro o Sítio 
Preferido, estabelece ,  limites de uma área de 5.000 
quilómetros em seu derredor, a fim de que se 
cumprisse o estabelecido na Lei, segundo a qual 
"em torno do local escolhido, fossem traçados 
os limites do novo Distrito Federal, que deveria 
conter aproximadamente 5.000 quilómetros qua-
drados". 

Em onze dias, a Sub-Comissão chega a 
uma conclusão, indicando um território de 5.800 
quilómetros quadrados com limites de latitudes nos 
paralelos 15o. 30' e 16o. 03'. 

A Comissão de Localização reunida 
a 9 de maio de 55 homologa a decisão da Sub-
Comissão de Limites. Pela decisão dos limites, 
além do Sítio Castanho, é também incorporado 
na área do Distrito Federal, o Sítio Verde. Es-
tes dois sítios - O Castanho e o Verde - foram os 
que, por sinal, obtiveram os dois primeiros luga-
res quando da votação para selecionar o melhor 
local para a edificação da cidade. Isto, vale dizer 
da felicidade da decisão a que chegou a Comis-
são de Localização chefiada pelo Marechal 
José Pessoa, por ter numa só solução encontra-
do e reunido por coincidência, as duas melho-
res alternativas. 

O SITIO "CASTANHO" 

O Sítio "Castanho", em razão da 
cor que o Marechal Pessoa lhe atribui para 
obter o sigilo desejado, é o local onde, hoje, pre-
cisamente, está situado o Plano Piloto de 
Brasília. O Sítio "Verde", por estar 
justaposto ao "Castanho", e em razão disso ficou 
dentro da área de 5.850 quilómetros quadrados 
do DF, é onde,se situam hoje as cidades-satélites 
de Sobradinho Planaltina. 

Nos estudos de fotoanálise e de fo-
tointerpretação, Donald Belcher faz, entre ou-
tras, as seguintes observações descritivas destes 
sítios: 

Castanho: 	A fisiografia deste sí- 
tio, a 25 quilômetros a sudoeste de Planaltina, 
é inteiramente diferente das dos outros 	qua- 
tro. Seu detalhe topográfico principal é um do-
mo de forma triangular definido pelo Córrego 
Fundo e o Ribeirão Bananal, quando se juntam 
para formar o Rio Paranoá, que então corre no 
rumo leste para o Rio São Bartolomeu. A colina 
plana entre esses cursos de água alcança uma 
elevação de 1200 metros e se entende muitos qui-
lómetros para oeste, além da fronteira do sítio. 
Os fundos dos vales estão a mais ou menos 1000 
metros acima do nível do mar. Este sít'n e o s"- 
tio Verde, que se justapõe a ele, são de todos os 
cinco, os que se acham a altitudes mais elevadas. 
A extensa planície, de suave inclinação para 
os rios que a limitam, 	presta-se ao desenvolvi- 
mento de uma grande cidade de qualquer tipo 
possível sem a solução de continuidade imposta 
pelos acidentes topográficos. (Neste sítio está o 
Plano Piloto de Brasilia). 

Verde: Em contraste com as caracterís-
ticas de convexibilidade do Sítio Castanho, o Sítio 
Verde é, essencialmente, um sítio de vaio. O 
vale do Sobradinho é amplo e um dos mais boni-
tos de todo o Distrito. Este vale fïca Togo a 
oeste de Planaltina, que está incluída no sítio,. 
As colinas ao sul do Planaltina estão quase no 
centro geográfico do sítio. Ficam ao norte do vale 
e dominam a paisagem numa distância de vários 
quilômetros. (Neste sítio estão hoje localizadas as 
cidades-satélites de SobradinhO e Planaltina). 

A Comissão de Localização da Nova 
Capital Federal teve sua origem em obecfiênCia 
a uma Lei aprovada pelo Congresso, no início de 
1953, autorizando o Executivo a mandar proceder 
aos estudos definitivos para a escolha de um sítio 
para a nova Capital, em respeito ao preceito consti-
tucional. A lei ordinária fixa prazo de 60 dias para 
início dos estudos e um máximo de 3 anos para es-
tarem concluídos, ao mesmo tempo em que deter-
mina uma série de normas para os trabalhos, pro-
pondo que tais estudos fossem para indicar uma 
cidade planejada para 500 mil habitantes. Esta 
Lei nasceu de uma tramitação legislativa que le-
vou um quinquenio, durante o qual as conclu-
sões da Comissão Polli Coelho estiveram em aprecia-
ção. 

O Presidente Varpas não cumpriu a nor-
ma legal que propunha o inicio dos estudos dentro 
do prazo de sessenta dias, só o fazendo o'to meses 
depois, por instâncias do Ministro da Viação, en-
genheiro Alvaro Pereira de Souza Lima, Aliás, Var-
gas não se mostrava grande entusiasta da transfe-
rência da Capital. Durante o seu período de go-
verno ditatorial nenhum passo deu neste sentido 
e, sendo presidente constitucional, via nesta prosa-
dêncie um "problema cuja complexidade exige 
longo e sistemático conjunto de medidas", muito 
embora considerasse um imperativo em respeito ao 
desiderato constitucional. 

Vargas não interferiu m escolha dos 
membros da Comissão. Todos foram sugeridos e 
indicados- pelo Ministro -Alvaro--de Souza -  Lira--  --
com exceção do presidente, general Agnaldo Caia-
do de Castro, chefe do Gabinete Militar de Vargas, 
e que aceitou a função por interferência de Jerónimo 
Coimbra Bueno que se comprometeu em wr 
seu Diretor Técnico e, também, por ser goiano. 


